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APRESENTAÇÃO

O décimo volume da colecção segue a lógica dos livros anteriores. Procura 

apresentar ao leitor uma coletânea de artigos sobre problemáticas que são transversais 

ao campo das ciências sociais aplicadas.

Embora discutível, a metodologia seguida na organização destes dez volumes 

procurou privilegiar artigos que abordassem novas tendências e/ou problemáticas 

transversais relevantes, adotassem metodologias mais holísticas e/ou modelos de 

investigação aplicada, apresentassem estudos de caso e procurassem ser reflexivos. 

Nesse contexto, este volume está organizado em quatro grandes eixos – Comércio 

internacional, Saúde, Formação no ensino e Impactos das políticas públicas. 

Na construção da estrutura de cada eixo procurou-se seguir uma lógica em que 

cada artigo possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo que se segue, 

gerando-se um fluxo de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral 

crescente. 

Assim, o eixo Comércio internacional é composto por cinco artigos, onde se 

realçam os padrões como normas de uso generalizado em determinadas actividades 

produtivas que pretendem facilitar o comércio internacional, garantindo uniformidade de 

características aos produtos que delas resultam. Para tal, as organizações intervenientes 

devem cultivar um clima organizacional de abertura ao exterior, procurando uma maior 

eficiência no seu processo de produção. A criação de marca própria, por outro lado, 

poderá proporcionar uma alavancagem nas suas receitas ou ser mesmo um atractor para 

organizações prestadoras de serviços. 

O eixo Saúde é composto por seis artigos. Os cuidados de saúde devem ser 

diferenciados em função das necessidades do público-alvo, devendo evitar-se uma 

sobrecarga de trabalho do voluntarismo dos cuidadores informais. A informação sobre 

os benefícios das plantas medicinais é transmitida entre gerações, no seu contexto 

comunitário, embora nem toda a medicina tradicional seja aplicável à saúde mental. 

Contudo, esta é afetada negativamente pelo isolamento social do idoso. Os delitos contra 

a saúde pública, nomeadamente o uso de estupefacientes e psicotrópicos, é alvo de 

punição criminal. 

O eixo Formação no ensino, num total de sete artigos, começa por distinguir 

a ciência da pseudo-ciência, e enfatiza o fato de haver cada vez mais mulheres a 

participarem na conceção e criação de conhecimento. Esta capacidade acrescida 

de criar conhecimento é crucial para a formação de docentes inclusivos que sejam 

facilitadores do proceso de construção e partilha responsável do mesmo, devendo 



para isso usadas estratégias pedagógicas assentes em tecnologías de informação e 

comunicação. O consumo de alcool tem repercussões negativas quer na saúde quer no 

desempenho académico. 

O eixo Impactos das políticas públicas é constituído por sete artigos que realçam 

os efeitos benéficos que se procuram obter com a promoção de políticas públicas, 

as quais pretendem alcançar níveis de eficiência e eficácia no reforço da prestação 

de serviços públicos de qualidade. Hoje, essa promoção recorre à combinação e 

interatividade de meios multimedia e da infografia, seja para a difusão de mensagens 

políticas, sensibilização às alterações climáticas, reinterpretação de eventos sociais ou 

análises financeiras. 

Com a disponibilização do décimo livro e seus artigos esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual e curiosidade científica, procurando a satisfação de novas 

necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, IPS/ESCE, Portugal
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CAPÍTULO 24

LOS JUEGOS OLÍMPICOS DE 1968: DIVERGENCIAS 
DISCURSIVAS ENTRE EL ESTADO MEXICANO Y EL 

MOVIMIENTO ESTUDIANTIL, DESDE LA CULTURA 
Y LA IDENTIDAD1
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Data de aceite: 18/10/2023

Juan Porras Pulido
Universidad Nacional Autónoma de México 

Escuela Nacional de Lenguas
 Lingüística y Traducción

Ciudad de México, México
https://orcid.org/0000-0003-4926-8481

RESUMEN: Los desarrollos discursivos 
alrededor de los Juegos Olímpicos de 1968 
(entre ellos, los mensajes visuales) marcaron 
pautas para suscitar determinados sucesos y la 
forma de reacción ante ellos. Para que ocurriera 
así, aspectos como ‘cultura’ e ‘identidad’ fueron 
clave, pues su presencia en la comunicación 
“olímpica” apuntaló interpretaciones y 
elaboraciones simbólicas tanto del Estado 
Mexicano como del Movimiento Estudiantil. 
Las manifestaciones simbólicas del Estado, 
las de la Olimpiada, descansaban sobre un 
bagaje cultural pleno de rasgos identificables 

1 Estudio presentado en el 5º. Congreso Nacional de 
Ciencias Sociales en Guadalajara, México. El trabajo 
fue publicado como: “Las divergencias entre el Estado 
Mexicano y el Movimiento Estudiantil en torno a los Juegos 
Olímpicos de 1968. Un análisis desde los conceptos de 
cultura e identidad” en Memoria del 5º. Congreso Nacional 
de Ciencias Sociales. Eje 14. Diversidad social y cultural: 
transformaciones y continuidades. (2016). COMECSO; 
Universidad de Guadalajara. https://www.comecso.
com/5congreso/EJE14.pdf

y respetados por amplios sectores sociales. 
En este sentido, la comunicación olímpica 
resultaba de un cuidadoso proceso de 
selección, jerarquización y codificación de 
elementos culturales. De acuerdo con Gilberto 
Giménez (1992), ese proceso construye la 
identidad, es decir, los límites simbólicos de 
un actor social (en este caso, el Estado) en su 
interacción con otros actores. Por otra parte, 
las elaboraciones del Movimiento Estudiantil, 
ancladas en el ámbito cultural y de gran 
fuerza identitaria, estuvieron menos cargadas 
de la comprensión de sus alcances y límites 
simbólicos. Para abordar estas cuestiones, 
divido el trabajo en dos partes. La primera, 
se referirá al significado que el Estado dio 
a la Olimpiada como compromiso nacional. 
Sustento esta elaboración en el concepto de 
‘superetnia’ de Gerd Baumann (2001), el cual 
aborda la construcción de un “nosotros”, con 
dimensiones nacionales, y su presencia tanto 
en los discursos cuanto en los desarrollos 
iconotextuales. La segunda parte esbozará 
la perspectiva estudiantil sobre los Juegos 
Olímpicos, la cual los juzgaba como asunto 
que incumbía sobre todo al gobierno y su 
intención de mostrar la imagen de un país ideal. 
Recupero la disertación de Giménez sobre la 
estabilidad y la mutabilidad de los factores 
culturales, y la ubicaré en el contexto mexicano 
de 1968, año que favoreció la pluralización y la 
diferenciación de los mundos de la vida social.
PALABRAS CLAVE: Cultura. Identidad. México 
68. Juegos Olímpicos. Movimiento Estudiantil.

https://orcid.org/0000-0003-4926-8481
https://www.comecso.com/5congreso/EJE14.pdf
https://www.comecso.com/5congreso/EJE14.pdf
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THE 1968 OLYMPIC GAMES: DISCURSIVE DIVERGENCES BETWEEN THE MEXICAN 

STATE AND THE STUDENT MOVEMENT, FROM THE PERSPECTIVE OF CULTURE 

AND IDENTITY

ABSTRACT: The discursive developments around the 1968 Olympic Games (including 
visual messages) set guidelines for the raising of certain events and the way of reacting 
to them. In order for this to happen, certain aspects such as ‘culture’ and ‘identity’ were 
crucial, since their presence in the “Olympic” communication underpinned interpretations 
and symbolic elaborations of the Mexican State as well as of the Student Movement.
The symbolic manifestations of the State, the Olympic Games, were based on a cultural 
baggage full of identifiable features and respected by broad social sectors. Therefore, 
Olympic communication was the result of a careful process of selection, hierarchization 
and codification of cultural elements. According to Gilberto Gimenez (1992), this process 
constitutes the construction of identity, that is, the symbolic limits of a social party (i.e., 
the State) in its interaction with other parties. In contrast, the elaborations of the Student 
Movement, anchored in the cultural sphere and with great identity strength, were less 
charged with the understanding of its symbolic scope and limits. To approach these 
issues, this paper will be divided into two parts. The first will refer to the meaning that 
the State gave to the Olympics as a national commitment. This elaboration is based on 
Gerd Baumann’s (2001) concept of ‘superethnicity’, which addresses the construction of 
an “us”, with national dimensions, and its presence in both discourses and icontextual 
developments. The second part will outline the students’ perspective on the Olympic 
Games, which judged them to be primarily a matter for the government and its intention 
to show the image of an ideal country. Recover Gimenez’s dissertation on the stability 
and mutability of cultural factors, and place it in the Mexican context of 1968, a year that 
encouraged the pluralization and differentiation of the worlds of social life.
KEYWORDS: Culture. Identity. Mexico 68. Olympic Games. Student Movement.

1 INTRODUCCIÓN

El 1 de septiembre de 1968, el Presidente de México, Gustavo Díaz Ordaz, rendía 

el cuarto informe de su gobierno. El momento no podía ser más álgido: el Movimiento 

Estudiantil se encontraba en su cénit; diversas voces críticas, particularmente en la prensa 

escrita, cuestionaban la acción represiva del Estado; por otra parte, la cercanía de los 

Juegos Olímpicos suscitaba una densa incertidumbre sobre la respuesta gubernamental 

a la protesta juvenil, entre los círculos del poder político y económico, y en el grueso de 

la población. 

En relación con los Juegos Olímpicos, Díaz Ordaz se refirió a ellos como un 

compromiso ineludible puesto en riesgo, intencionalmente, por las “oscuras fuerzas” que 

alentaban el Movimiento Estudiantil (Volpi, 1998, pp. 270-271). Varios líderes estudiantiles, 

sin embargo, se habían pronunciado por deslindar al Movimiento de la inminente Olimpiada. 

La manera en cómo los dos actores, Estado y Movimiento Estudiantil, se refirieron al 
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evento, no sólo definió sus posiciones al respecto: también influyó el derrotero de las 

acciones que ambos tomarían en las semanas previas al 2 de octubre de 1968 y aún en 

las semanas posteriores a la masacre de Tlatelolco. 

Y es que aunque una lectura rápida podría considerar la Olimpiada como 

la coartada para la represión, es necesario encontrar nuevas líneas de análisis que 

contribuyan a entender por qué las acciones del Estado, violentamente contundentes, no 

se sostuvieron sólo en la lógica de la fuerza, sino en una serie de desarrollos discursivos 

que apuntalaron las decisiones gubernamentales y abonaron la escasa protesta tras la 

matanza. En este sentido, cuestiono la idea generalizada de que los Juegos Olímpicos 

se desarrollaron con éxito “porque fue tal el shock que se pudieron llevar en santa 

paz” (Lorenzo Meyer en Discovery, 2008), ya que no bastaba con que el crimen de 

Estado tuviera un impacto aplastante y una coartada: ésta tenía que ser aceptable en 

sus pretensiones de veracidad y de moral. Por otra parte, la acción ciudadana durante 

los Juegos Olímpicos no dio cuenta de ese shock: la población no rehusó asistir a los 

eventos deportivos; antes bien, la participación en los estadios fue entusiasta. Refiere 

Guy Lagorce, reportero que presenciara tanto la masacre como los juegos: “El ambiente 

en los estadios era electrizante. La gente manifestaba un entusiasmo maravilloso. Jamás 

había visto algo semejante. Ni lo volví a ver. México fue algo fuera de lo común. Alegre. 

Lleno de convivencia, de pasión” (2013, p. 56). 

Considero la hipótesis de que los desarrollos discursivos en torno a los Juegos 

de 1968 (entre los cuales coloco los mensajes visuales), constituyeron un fenómeno 

de comunicación que marcó pautas de acción y movimientos que propiciaron no sólo 

determinados sucesos sino la forma en que se reaccionó a ellos. Para que así pudiera 

ocurrir, aspectos como ‘cultura’ e ‘identidad’ jugaron un papel clave, pues su presencia 

ineludible en la comunicación ‘olímpica’ motivó interpretaciones y elaboraciones simbólicas 

tanto del Estado como del Movimiento Estudiantil. 

Estimo que las elaboraciones de los estudiantes fueron de gran viveza y 

espontaneidad pero, acaso, estuvieron menos cargadas de una comprensión cabal de 

sus alcances simbólicos en el tiempo y en el espacio. En cambio, las manifestaciones 

simbólicas del Estado, las que no se basaban en la fuerza, las de la Olimpiada, descansaban 

en un bagaje cultural mucho más estable, pleno de significados asequibles y respetados 

por amplios sectores sociales. Es por ello que dividiré este trabajo en dos secciones: 

la primera, se referirá al lugar que el Estado daba a la Olimpiada: la de un compromiso 

nacional, no sólo de las élites gubernamentales, en el que se empeñaba el nombre de 

México. La segunda, presentará un esbozo de la perspectiva estudiantil sobre los Juegos 
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Olímpicos, la cual los juzgaba como asunto que incumbía principalmente al Estado y su 

intención de mostrar un país ideal. 

2 “LA OLIMPIADA ES DE MÉXICO”

En su informe de 1968, Díaz Ordaz previno del “daño psicológico” que la población 

sufriría si se renunciara a la sede de los Juegos Olímpicos (Volpi, 1998, p. 270). La 

Olimpiada, para él, era un asunto de interés nacional. 

En efecto: la comunicación de los Juegos Olímpicos insistió en demostrar que, 

aunque se realizarían en la capital de México, su celebración condensaba en sí misma el 

ser y el sentir nacional. Podríamos decir que la fiesta olímpica no sólo era el escaparate 

de los logros del Estado sino la consolidación plena del nacionalismo mexicano como 

una matriz cultural preponderante. Los conceptos y acciones derivados de esa matriz, 

en constante despliegue y reactualización, aludían a un pasado común que hacía parecer 

absurdo cualquier acuerdo intercultural, en aras de una pretendida armonía espontánea 

entre diversos grupos étnicos y sociales. De esta manera, la atención al pasado común 

revelaba la importancia del origen grupal, de la marca de nacimiento, de la etnia. Pero, 

al mismo tiempo, la necesidad de consolidar al Estado-nación empujaba a suprimir las 

diferencias intergrupales. 

Ese panorama contradictorio sólo podía ser remontado con el emplazamiento 

eficaz de una ‘superetnia’. De acuerdo con Gerd Baumann (2001, p. 44), la superetnia 

es una construcción del pasado y de las marcas de nacimiento e identidad comunes a 

todos los habitantes del Estado-nación. La superetnia se enmarca en una concepción 

esencialista de cultura, en la que ésta constituye un repertorio de ideas y reglas de 

comportamiento necesariamente reproducibles. Baumann también señala: 

Las élites de los Estados-nación poscoloniales de Latinoamérica, la mayoría de 
ellos criollos o de ascendencia europea, se enfrentaron a una doble tarea única 
en el hemisferio occidental: dar una nación a la “etnia” y al mismo tiempo dar 
una etnia a la “nación”. De este modo, convertir a la nación en una superetnia 
supuso algo más que una complicada labor. Es más, fueron dos tareas opuestas 
convertidas en una sola y no se podía llevar adelante con éxito una de ellas sin 

la ayuda de la otra (2001, p. 47).

La Olimpiada de 1968 era el mejor botón de muestra de cómo la superetnia 

mexicana, en la cual se integraban los más diversos rasgos culturales del país, había 

cuajado plenamente. Según ello, los habitantes de la Nación gozaban de una identidad 

nacional homogénea, concretada en la capital del país, en la cual se movía a sus anchas 

“esa especie de súper ego idealizado, en el cual se invocan como definitorios rasgos 

culturales objetivamente inexistentes y hasta tradiciones inventadas” (Giménez, 1992, p. 
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187). De esta forma, el logotipo México 68, conformado por líneas paralelas, se justificó 

como alusivo a los diseños de la cultura material huichol, sin importar que esta etnia no 

predominara en todo el país ni fuera propia de la Ciudad de México, sede de los Juegos. 

Toda manifestación cultural que gozara de reconocimiento y hubiera tenido lugar en el 

territorio nacional era símbolo de ‘mexicanidad’: por ejemplo, los textiles oaxaqueños, la 

talavera poblana, las esculturas olmecas, ilustraban las cartas y los boletines olímpicos 

(las dos principales publicaciones informativas de la organización de la Olimpiada). 

En el desarrollo de la comunicación olímpica, el Comité Organizador puso 

de relieve los aspectos culturales del país anfitrión como no lo había hecho ninguna 

organización precedente: en las publicaciones, en los sistemas gráficos, en los 

audiovisuales. La tarea podría haber parecido titánica desde una perspectiva compleja 

de cultura, pero no lo era en un país cuyo sistema educativo era homogéneo en cuanto a 

contenidos y procedimientos, lo que hacía posible sostener el encargo sobre una cultura 

institucional que hacía más caso a los símbolos comunes (auténticos o construidos) que a 

las especificidades étnicas o sociales. Fue por ello que no todos se podían reconocer en 

los símbolos y significados de la Nación, pero todos podían reconocer estos elementos. 

Nos dice García Canclini: “una nación es, en parte, una comunidad hermenéutica de 

consumidores. Aun los objetos que no son compartidos por todos son significativos para 

la mayoría.” (1992, p. 11). En este sentido, los consumidores no atienden a argumentos, 

sino que se asimilan a las formas de vida que propone la publicidad, las cuales son “para 

todos o para nadie” (McLuhan, 1994, p. 267). En la estrategia mediática, los habitantes del 

país no fueron enunciados como consumidores; pero, tácitamente, fueron considerados 

como tales: susceptibles de percibir el influjo de la idea olímpica, indiscutida y totalizante, 

y propensos a adherirse a ella.

La idea olímpica no sólo se tradujo a una estrategia de comunicación visual: 

alcanzó su expresión plena en y desde la visualidad. En este ámbito perceptivo se 

constituyó como ‘identidad’ y fincó su potencial para generar empatía en el observador. 

En la jerga de los diseñadores gráficos, el término ‘identidad’ es de uso corriente para 

designar una serie de códigos visuales que serán propios de una empresa o institución. 

Sin embargo, más allá de ese uso gremial, bien puede hablarse de una identidad olímpica, 

generada para los juegos de 1968, fuertemente vinculada con la idea de nacionalismo.

La identidad surge con base en procesos de diferenciación de los rasgos propios 

frente a los rasgos ajenos, y de integración de rasgos diversos, también propios, en 

coordenadas espacio temporales (Giménez, 1992, pp. 189-190). Los diseñadores de la 

“imagen olímpica” activaron esos procesos con base en preguntas como: ¿qué es México? 

¿Cómo es México? ¿Cómo nos ve el mundo? ¿Cómo queremos ser vistos por el mundo? 
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(González y Calderón, 1998, p. 25). En estas interrogantes se encuentra implícita una visión 

dirigida en la que “no todos los rasgos culturales inventariados por el observador externo 

son igualmente pertinentes para la definición de la propia identidad, sino sólo algunos de 

ellos socialmente seleccionados, jerarquizados y codificados para marcar simbólicamente 

sus fronteras en el proceso de su interacción con otros actores sociales” (Giménez, 1992, 

p. 187). No todos los atributos con los que nos define “el otro” son pertinentes. Además, 

es igualmente importante considerar cómo deseamos ser reconocidos. En este aspecto 

radica el concepto de ‘imagen’, que Turner define como “la apariencia que se tiene de sí 

mismo en un momento determinado”. Por su parte, Goffman considera que la imagen es 

una representación que hacemos de nosotros mismos con base en la naturaleza de la 

escena y la expectativa del público (Giménez, 1992, pp. 187-196). La imagen no tiene, pues, 

una intención de falsedad: es la demostración convincente y positiva del individuo (o de 

una sociedad) en una coyuntura determinada. Quisiera enfatizar esta última idea, pues 

será de interés en el siguiente apartado. 

De esta forma, la Olimpiada, en su identidad visual, era de México. La imagen 

proyectada se caracterizaba por la exuberancia cromática y formal pero propiciaba una 

impresión de orden y solidez. El país era uno y era con el mundo: éste era el sentido que 

Díaz Ordaz recuperó en su cuarto informe presidencial, en una de sus referencias a los 

Juegos Olímpicos: 

Nos vamos a presentar al mundo como lo que somos: una nación capaz de 
superar los escollos para llevar a término una obra. Muy pronto todas las 
naciones harán ondear sus banderas al lado de la nuestra, en lo que México 
ha querido que sea no sólo una noble y sana emulación física, sino también 
cultural, un afán de solidaridad humana y un deseo de paz. (Congreso de la 
Unión, 2006, p. 257).

El énfasis en la cultura expresaba la voluntad del Presidente de la República de 

encabezar una organización olímpica “distinta”, no sólo para convencer a los medios 

extranjeros de la capacidad logística de su gobierno, sino para desmarcarse de quienes 

habían conseguido la sede olímpica y la habían heredado a su administración. Algunos 

funcionarios creían que la organización de los juegos deportivos, de resultar exitosa, 

suscitaría los elogios y el reconocimiento para la administración precedente, la que había 

desplegado su “buen oficio” al traer los juegos a México. Era por ello que las actividades 

artísticas, enmarcadas en el ambicioso Programa Cultural de la XIX Olimpiada, debían ser 

una de las principales aportaciones de México al Movimiento Olímpico y su paternidad sólo 

podría serle adjudicada a Pedro Ramírez Vázquez, el Presidente del Comité Organizador 

que Díaz Ordaz había designado. Por extensión, al mandatario también le correspondería 

la paternidad del festival cultural. (Casellas, 1992, p. 26).
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En su cuarto informe, Díaz Ordaz apelaba a la existencia de un México entusiasta 

y enérgico, deseoso de realiza la justa deportiva y de imprimirle un sello humanista. Con 

un sonoro aplauso, el Congreso de la Unión respondió a las palabras del mandatario. Pero 

no todos los mexicanos aplaudirían con la determinación casi mecánica de los diputados 

y los senadores.

3 “NO QUEREMOS OLIMPIADA, QUEREMOS REVOLUCIÓN”

El Movimiento Estudiantil atribuiría la realización de la Olimpiada a una voluntad 

de Estado y contestaría con su propias acciones la unicidad social que parecía animar la 

empresa olímpica. A la postre, el Consejo Nacional de Huelga (CNH) declararía: 

Durante los últimos meses, el país se ha visto sacudido por la protesta de 
miles de estudiantes que, a través de la demanda de solución de un pliego 
petitorio que consta de seis puntos, cuestionan la imagen que de México la 
clase dominante ha pretendido crear y cuyos rasgos principales son la paz, la 
estabilidad y la riqueza. (Consejo Nacional de Huelga, 1968).

El Movimiento Estudiantil puso en entredicho la imagen proyectada hacia el 

exterior. Ello no significaba, empero, que los integrantes del Movimiento Estudiantil se 

sustrajeran de reconocer los símbolos del nacionalismo y de reconocerse en ellos. Narra 

Roberta Avendaño Martínez, Tita, activista: “tú estabas luchando por algo en lo que creías, 

y que te habían enseñado desde chico que era valioso: tu bandera, tu Patria, tu himno, tu 

todo” (Clío, 2004). Sin embargo, la cultura, por muy institucionalizada que se pretenda, no 

puede dejar de ser dinámica. Nos dice Vizer: 

[…] la cultura constituye una ecología material, simbólica y significativa de 
“objetos”, de procedimientos y de signos; y regula los tiempos que debe observar 
la sociedad. Y la “sociedad”, desde la perspectiva de los seres humanos que la 
conforman, se constituye en el dominio de la praxis social que construye sus 
propios espacios (materiales y simbólicos). (2003, p. 217).

En 1968 tuvieron lugar una serie de cambios culturales que anunciaron cómo un 

“tiempo observado” llegaba a su fin y que la sociedad debía transitar por nuevos caminos. 

Otros símbolos y significados nutrían la praxis social, particularmente de los sectores 

estudiantiles. Otras figuras se convertían en el estandarte del cambio: no los héroes 

nacionales, sino los luchadores contemporáneos como el Che Guevara. En La noche de 

Tlatelolco, de Elena Poniatowska (1971, p. 40), se recupera el siguiente testimonio: 

Yo nunca he pensado realmente en Zapata como en un símbolo estudiantil, un 
emblema. Zapata está integrado a la ideología burguesa, ya se lo apropió el 
PRI. Quizá por eso, en un principio, en nuestras manifestaciones escogimos al 
Che. ¡El Che nos unía también a todos los movimientos estudiantiles del mundo! 
Claudia Cortés González, estudiante de Ciencias Políticas de la UNAM. 
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Un cambio cultural de esta naturaleza ponía en tela de juicio, para el Estado y 

amplios sectores de la sociedad, la identidad nacional de los jóvenes estudiantes, ese 

malentendido, en palabras de Grüner (2002, p. 251) que llevó a la identidad de ser un 

hecho individual a ser un hecho social. Como hecho individual, la identidad puede ser 

considerada la dimensión subjetiva de los actores sociales que en cuanto tales están 

situados “entre el determinismo y la libertad.” (Giménez, 1996, p. 187). Pensar la identidad 

nacional de los individuos se presume, cuando menos, como una situación que no puede 

permanecer fija, ya que transigen entre sí los aspectos normativos con los de la propia 

deliberación. Podríamos decir que los jóvenes de 1968 desarrollaban su identidad nacional, 

proceso alentado además por el momento histórico, en el que las sociedades modernas 

comenzaban la tendencia a la diferenciación y la pluralización de los mundos de la vida 

social (Giménez, 1996, p. 187). De esta manera, en el contexto mexicano la cultura se 

afirmaba en su carácter procesual, “como un recital históricamente improvisado que 

nunca se inmoviliza o se repite sin cambiar su significado.” (Baumann, 2001, p. 41). 

Tal vez esta identidad nacional, sui generis para los sectores tradicionales del 

país, que no comprendieron a cabalidad el cambio al que asistían, llevó a muchos jóvenes 

a separar la Olimpiada de la idea de “México” y, en cambio, a asociarla exclusivamente 

con el Estado Mexicano. En relación con la Olimpiada, el discurso estudiantil fue 

ambiguo. En las manifestaciones de protesta, en las opiniones individuales, era claro que 

el Movimiento era contrario a los Juegos Olímpicos. La famosa frase de los estudiantes, 

“no queremos Olimpiada, queremos revolución”, no podía ser más directa y elocuente. 

El CNH, sin embargo, reconocía la necesidad de que la justa se desarrollara como había 

sido previsto. En conferencias de prensa y desplegados en diarios de la capital, los 

estudiantes refrendaron esta idea (Volpi, 1998, pp. 258-260). 

Con la excepción de las manifestaciones multitudinarias, el CNH evitó declararse 

contra la Olimpiada. El Consejo sabía bien, presumo, que un pronunciamiento de este 

tipo habría sido un autoboicot de índole discursiva, con el que se habría dado la razón al 

Estado sobre uno de los móviles fabricados para desprestigiar al Movimiento: la conjura 

internacional para estorbar los Juegos Olímpicos, a la cual “servían” los estudiantes. Me 

parece, sin embargo, que el CNH desestimó la penetración efectiva que la Olimpiada tenía 

en la población. Aurora Cano (en González Marín, 1998, p. 118), anota:

La paranoia por el éxito de la XIX Olimpiada era algo que compartían pueblo y 
gobierno [...] la gente común leía las notas que hablaban de los preparativos y 
de la imagen que nuestro país estaba dando con los disturbios y se angustiaba, 
con esa idiosincrasia del mexicano por caer bien, por ser el huésped ideal y 
por demostrar al mundo que éramos un pueblo pacífico y, sobre todo, estable.
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Monsiváis (en Volpi, 1998, pp. 270-272) ironizó sobre el “daño psicológico” 

que Díaz Ordaz atribuía a la cancelación de los juegos. Sin embargo, es difícil saber 

las consecuencias que ese hecho hubiera acarreado, justamente, a nivel psíquico. La 

especulación no es deseable; no obstante, es plausible la afirmación de que amplios 

sectores sociales se involucraron emocional y afectivamente con la Olimpiada. Para 

apuntalar la afirmación, es necesario preguntarse cómo fue consumida la idea olímpica, 

es decir, es preciso plantearse cuáles procesos socioculturales se pusieron en marcha 

para la apropiación de tal idea con sus posteriores usos. En primera instancia, considero 

que la identidad visual de los juegos fue el fundamento de esos procesos.

Las posibles respuestas a la pregunta anterior, derivada del concepto de recepción 

como consumo (García Canclini, 1992, p. 10) ayudarían a interpretar con mayores recursos 

la siguiente opinión, sensiblemente cargada de amargura y que condensa un rasgo que 

muchos mexicanos consideran como identitario:

Después del 2 de octubre hubo muchos cuates, mucha raza, que si no asistió 
a los Juegos cuando menos los vio por televisión. ¡Y esto a mí me revuelve el 
estómago! Pensar que podían ver los actos sobre el cadáver de los compañeros 
muertos y sobre los miles de desaparecidos que sabíamos encarcelados pero 
de los que no teníamos seguridad. ¡Y allí estaban los tarados aplaudiéndole al 
Sargento Pedraza! ¡Qué aguante el de la raza! Vicente Saldaña Flores, de la 
ESIME del IPN. (De La Noche de Tlatelolco, Poniatowska, 1971). 

Puede preverse que el comportamiento social tuvo como fondo la despolitización 

y la autocensura informativa, aspectos referidos ampliamente por Monsiváis y por los 

corresponsales extranjeros tras la masacre de Tlatelolco. Sin embargo, esos factores no 

son suficientes para explicar la participación ciudadana, la cual tampoco pareció tomar 

en cuenta una de las razones por las que varios miembros del CNH eran contrarios a la 

Olimpiada: su costo económico. Refiere un activista (en Poniatowska, 1971, p. 262):

Somos un país muy pobre y la Olimpiada significaba una sangría económica 
irrecuperable, por más que se dijera lo contrario. López Mateos contrajo ese 
compromiso con fines exhibicionistas que no correspondían para nada a 
nuestra realidad. Gustavo Gordillo, del CNH. 

De acuerdo con García Canclini, “el consumo desborda lo que podría entenderse 

como necesidades, si las definimos como lo indispensable para la supervivencia” (1992, 

p. 11). La realización de un evento internacional en un país con carencias económicas 

y graves desigualdades, no puede entenderse sólo como un derroche: es necesario 

considerar el entramado conceptual y simbólico en el que ese evento se situó, y cómo 

contribuyó a la confirmación de valores comunes entre diferentes grupos sociales. 

Por otra parte, los “fines exhibicionistas” que no “corresponden a la realidad”, 

pueden ser considerados, como ya hemos visto, como una faceta, como una imagen 
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identitaria en un momento preciso de la vida de la sociedad. En fin, ¿cuál es la “realidad” de 

una sociedad? Si existe esa realidad, ¿entonces, de acuerdo con Parsons, es posible una 

identidad estable, que descansa en la madurez? ¿O, como señalan los interaccionistas 

simbólicos, no hay identidad estable, ni en lo individual ni en lo social? No quisiera, en modo 

alguno, relativizar la presencia indiscutible de la desigualdad y las condiciones sociales 

precarias en México. Pero para su mejor comprensión y solución es necesario adentrarse 

en los contextos individuales y sociales que propician su presencia y permanencia, lo cual 

es imposible desde una lectura que no analice con suficiente profundidad los hechos 

sociales y la manera en que los individuos reaccionan ante ellos. 

El Movimiento Estudiantil, perseguido y violentado por el Estado, basó buena 

parte de su discurso en la argumentación; en este sentido, se sostuvo sobre una lógica 

afín a la “acción comunicativa” de Habermas. Pero el Movimiento también hizo uso del 

lenguaje simbólico. 

El Movimiento quiso aprovechar la coyuntura de la Olimpiada para dar mayor 

resonancia a sus demandas. Esta oportunidad, en apariencia beneficiosa dado su 

potencial de difusión internacional, fue muy riesgosa: como ya he mencionado, el 

Estado había dispuesto durante dos años una imagen identitaria que había asimilado 

el concepto ‘Olimpiada’ al de ‘México’. Como mínimo, era transgresivo el ataque verbal 

de ese espacio simbólico-discursivo. Por ello, estimo que uno de los aciertos de los 

manifiestos estudiantiles fue contestar la gráfica olímpica de forma simbólica, por medio 

de reelaboraciones de los pictogramas deportivos o del logotipo olímpico. Muchos 

ciudadanos recuerdan, especialmente, el símbolo de la paloma de la paz atravesado por 

una bayoneta. La representación de la paloma ensangrentada era un cuestionamiento 

en varios niveles: al espíritu pacifista del que se jactaba el gobierno, en contradicción 

con sus acciones de represión violenta; al acuerdo social, tantas veces reiterado como 

inmutable, que en realidad no se fundamentaba en el diálogo y sí en la coerción; y, en 

fin, a la idea olímpica, por medio de la reelaboración irónica de uno de sus símbolos más 

difundidos dentro y fuera de México. El poder de denuncia de estas imágenes, sostenida 

en la propia síntesis visual, directa y precisa, de la gráfica olímpica, obedeció a un diseño 

“improvisado a ritmo de sirenas y tiroteos” (Trocconi, 2010, p. 232). A mediano y largo 

plazo, los manifiestos visuales de los estudiantes nutrieron la memoria histórica no sólo 

del registro de los hechos o de las opiniones del momento, sino de los rasgos emocionales 

e identitarios del Movimiento. 

Pero las precarias condiciones de difusión y comunicación del Movimiento no 

podían competir con la omnipresencia de los motivos olímpicos. A esta desventaja, 

debe añadírsele la propia construcción identitaria del Movimiento, por parte del Estado. 
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Giménez (1992, p. 195), señala cómo los rasgos identitarios de un grupo social pueden 

ser reducidos, de manera intencional, para determinados fines. Así, los estudiantes fueron 

privados de su identidad de ‘mexicanos’ y de ‘ciudadanos’ para focalizar, en cambio, 

su condición de ‘jóvenes’ (con la inmadurez e inexperiencia “propios de esa edad”) y 

‘estudiantes’ (cuya acción, determinada ontológicamente, sólo puede ser la de estudiar) 

(Volpi, 1998, p. 260). 

4 REFLEXIÓN PRELIMINAR

La manera en cómo los factores culturales e identitarios cruzan los discursos y las 

realizaciones simbólicas, determina en gran medida la acción y reacción de los actores 

sociales en situaciones de interés. 

Concuerdo con Scott Lash en que las prácticas simbólicas, que actúan a menudo a 

nivel inconsciente (2005, p. 67), guían el desarrollo cultural con sus estructuras derivadas, 

tanto de pensamiento como de acción. Las prácticas simbólicas que dieron cuerpo a los 

mensajes visuales ‘olímpicos’ y favorecieron su difusión e impacto, inscritas en un modelo 

de consumo, derivaban de un ámbito mayor: el de un modelo cultural dominante en la 

sociedad mexicana de los años 60. Este modelo proveía de signos y de significados a 

los más diversos actores sociales y hacía posible su interacción que, como hemos visto, 

no siempre fue armónica; pero en la transgresión, cabe recordarlo, también es requisito 

conocer y dominar los códigos culturales vigentes, para poder contravenirlos. Por eso 

consideré necesario cruzar las perspectivas de dos actores sociales relevantes, en una 

situación de crisis, para esbozar la influencia que esas prácticas simbólicas pudieron 

tener en el comportamiento social.
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